
Comunidade em Oração 
Liturgia para o 27º Domingo do Tempo Comum/Ano B – 06/10/2024

- Matrimônio: “O que Deus uniu, o homem não separe”.
- Sínodo dos Bispos: “Por uma Igreja sinodal: comunhão, participação e missão”.
- Mês das Missões: Tema: “Com a força do Espírito, testemunhas de Cristo”; Lema: “Ide, convidai a 
todos para o banquete” (Mt 22,9).
- Ano de Oração em preparação ao Jubileu 2025: “Peregrinos de Esperança”.
Cor litúrgica: VERDE     Ano 46 - Nº 2713     Comissão Dioc. de Liturgia – Erechim/RS – www.diocesedeerexim.org.br

1. RITOS 
INICIAIS 
O ensina-
mento de 
Jesus a res-
peito do ma-
trimônio é 
exigente, por 

isso, somente poderá ser vivido 
se o casal buscar constantemente 
inspiração e força na vida de Je-
sus e no mistério da sua cruz.

(Nº 394) Ref.: Vimos te encontrar 
em tua casa, ó Senhor! Somos o 
teu povo reunido em teu amor, 
reunido em teu amor!

1. Ó Pai, nos reunimos em torno do 
altar pra celebrar a Ceia, memória 
do Senhor. Trazemos nossa vida, 
queremos te louvar, por aquilo que 
nos dás, nosso canto é gratidão.

2. Ó Pai nos alegramos em torno do 
altar em celebrar a Ceia, em nome 
do Senhor. És fonte de alegria, 
queremos te seguir, pois um dia 
nos darás um lugar bem mais feliz.

3. Ó Pai, nos encontramos em torno 
do altar pra celebrar a Ceia, presen-
ça do Senhor. Perdão das nossas 
faltas queremos te pedir, por aquilo 
que nos faz separar-nos de ti.

Saudação
P. Em nome do Pai e do Filho e do 

Espírito Santo.
A. Amém.
P. A vós, irmãos, graça e fé da parte de 

Deus, o Pai, e do Senhor Jesus Cristo.
A. Bendito seja Deus que nos 

reuniu no amor de Cristo.

A vida na liturgia
Ato penitencial 

P. No dia em que celebramos a vi-
tória de Cristo sobre o pecado e 
a morte, também nós somos cha-
mados a morrer para o pecado 
e ressurgir para uma vida nova. 
Reconheçamo-nos necessitados 
da misericórdia do Pai (silêncio). 
Confessemos os nossos pecados:

(Nº 675/C) Confesso a Deus to-
do-poderoso e a vós, irmãos e 
irmãs, Que pequei muitas vezes 
por pensamentos e palavras, 
Atos e omissões, por minha cul-
pa, (batendo no peito) minha culpa, 
tão grande culpa. E peço à vir-
gem Maria, aos anjos e santos 
e a vós, irmãos e irmãs, /:que 
rogueis por mim a Deus, nosso 
Senhor.:/

P. Deus todo-poderoso tenha com-
paixão de nós, perdoe os nossos 
pecados e nos conduza à vida 
eterna.

A. Amém.
P. Senhor, tende piedade de nós.
A. Senhor, tende piedade de nós.
P. Cristo, tende piedade de nós.
A. Cristo, tende piedade de nós.
P. Senhor, tende piedade de nós.
A. Senhor, tende piedade de nós.

Glória
(Nº 715/D) Ref.: Glória a Deus 

nas alturas e paz na terra aos 
homens por Ele amados!

1. Senhor Deus, Rei dos céus, 
Deus Pai todo-poderoso/ Nós vos 
louvamos, nós vos bendizemos, 
nós vos adoramos, nós vos glo-

rificamos/ Nós vos damos graças 
por vossa imensa glória.

2. Senhor Jesus Cristo, Filho Uni-
gênito, Senhor Deus, Cordeiro de 
Deus, Filho de Deus Pai/ Vós que 
tirais o pecando do mundo, tende 
piedade de nós. Vós que tirais o 
pecado do mundo, acolhei a nos-
sa súplica.

3. Vós que estais sentado à direita 
do Pai, tende piedade de nós. Só 
vós sois o Santo, só vós o Senhor, 
só vós o Altíssimo, Jesus Cristo, 
Com o Espírito Santo na glória de 
Deus Pai. (Final) Amém!

Oração Coleta
P. OREMOS. Ó Deus eterno e to-

do-poderoso, que no vosso imen-
so amor de Pai, nos concedeis 
mais do que merecemos e pedi-
mos, infundi em nós a vossa mi-
sericórdia, para perdoar o que nos 
pesa na consciência e para nos 
dar mais do que a oração ousa 
pedir. Por nosso Senhor Jesus 
Cristo, vosso Filho, que é Deus, e 
convosco vive e reina, na unida-
de do Espírito Santo, por todos os 
séculos dos séculos.

A. Amém.

2. LITURGIA DA PALAVRA
(Lecionário Dominical, 27º DTC, Ano B, p.655-658)

1ª Leitura: Gn 2,18-24 
L. Leitura do Livro do Gênesis.
O Senhor Deus disse: “Não é bom 

que o homem esteja só. Vou dar-
-lhe uma auxiliar semelhante 
a ele”.  Então o Senhor Deus 
formou da terra todos os ani-



mais selvagens e todas as aves 
do céu, e trouxe-os a Adão para 
ver como os chamaria; todo o 
ser vivo teria o nome que Adão 
lhe desse. E Adão deu nome a 
todos os animais domésticos, a 
todas as aves do céu e a todos 
os animais selvagens; mas Adão 
não encontrou uma auxiliar se-
melhante a ele. Então o Senhor 
Deus fez cair um sono profundo 
sobre Adão. Quando este ador-
meceu, tirou-lhe uma das coste-
las e fechou o lugar com carne.  
Depois, da costela de Adão, o 
Senhor Deus formou a mulher e 
conduziu-a a Adão. E Adão ex-
clamou: “Desta vez, sim, é osso 
dos meus ossos e carne de minha 
carne! Ela será chamada ‘mu-
lher’ porque foi tirada do ho-
mem”. Por isso, o homem deixa-
rá seu pai e sua mãe e se unirá à 
sua mulher, e eles serão uma só 
carne. - Palavra do Senhor. 

A. Graças a Deus.

Salmo: Sl 127(128)
S. O Senhor te abençoe de Sião, 

cada dia de tua vida.
A. O Senhor te abençoe de Sião, 

cada dia de tua vida.
S. 1. - Feliz és tu se temes o Se-

nhor* e trilhas seus caminhos! - 
Do trabalho de tuas mãos hás de 
viver,* serás feliz, tudo irá bem!

2. - A tua esposa é uma videira 
bem fecunda* no coração da tua 
casa; - os teus filhos são rebentos 
de oliveira* ao redor de tua mesa. 

3. - Será assim abençoado todo 
homem* que teme o Senhor. - O 
Senhor te abençoe de Sião,* cada 
dia de tua vida, 

4. - Para que vejas prosperar Jeru-
salém,* e os filhos dos teus filhos. 
- Ó Senhor, que venha a paz a Is-
rael,* que venha a paz ao vosso 
povo!

2ª Leitura: Hb 2,9-11 
L. Leitura da Carta aos Hebreus. 
Irmãos: Jesus, a quem Deus fez 

pouco menor do que os anjos, 
nós o vemos coroado de glória 
e honra, por ter sofrido a morte. 
Sim, pela graça de Deus em fa-
vor de todos, ele provou a morte. 
Convinha de fato que aquele, 
por quem e para quem todas as 
coisas existem, e que desejou 
conduzir muitos filhos à glória, 
levasse o iniciador da salvação 
deles à consumação, por meio 
de sofrimentos. Pois tanto Jesus, 
o Santificador, quanto os santifi-
cados, são descendentes do mes-
mo ancestral; por esta razão, ele 
não se envergonha de os chamar 
irmãos. – Palavra do Senhor. 

A. Graças a Deus! 

Aclamação ao Evangelho
(Nº 726) Aleluia, aleluia, aleluia, 

aleluia!
L. Se amarmos uns aos outros, 

Deus em nós há de estar; e o seu 
amor em nós se aperfeiçoará. 

A. Aleluia, aleluia, aleluia, ale-
luia!

Evangelho: Mc 10,2-16
P. O Senhor esteja convosco.
A. Ele está no meio de nós.
P. + Proclamação do Evangelho de 

Jesus Cristo, segundo Marcos. 
A. Glória a vós, Senhor! 
P. Naquele tempo, alguns fariseus 

se aproximaram de Jesus. Para 
pô-lo à prova, perguntaram se 
era permitido ao homem di-
vorciar-se de sua mulher. Jesus 
perguntou: “O que Moisés vos 
ordenou?” Os fariseus respon-
deram: “Moisés permitiu escre-
ver uma certidão de divórcio e 
despedi-la”. Jesus então dis-
se: “Foi por causa da dureza 
do vosso coração que Moisés 
vos escreveu este mandamento. 
No entanto, desde o começo da 

criação, Deus os fez homem e 
mulher. Por isso, o homem dei-
xará seu pai e sua mãe e os dois 
serão uma só carne. Assim, já 
não são dois, mas uma só carne. 
Portanto, o que Deus uniu, o ho-
mem não separe!” Em casa, os 
discípulos fizeram, novamente, 
perguntas sobre o mesmo assun-
to. Jesus respondeu: “Quem se 
divorciar de sua mulher e casar 
com outra, cometerá adultério 
contra a primeira. E se a mu-
lher se divorciar de seu marido 
e casar com outro, cometerá 
adultério”. Depois disso, tra-
ziam crianças para que Jesus as 
tocasse. Mas os discípulos as re-
preendiam. Vendo isso, Jesus se 
aborreceu e disse: “Deixai vir a 
mim as crianças. Não as proi-
bais, porque o Reino de Deus é 
dos que são como elas. Em ver-
dade vos digo: quem não rece-
ber o Reino de Deus como uma 
criança, não entrará nele”. Ele 
abraçava as crianças e as aben-
çoava, impondo-lhes as mãos. - 
Palavra da Salvação. 

A. Glória a vós, Senhor!

Homilia
Profissão de fé
Prece dos fiéis

P. Animados pelo Mês Missioná-
rio, apresentemos a Deus a nossa 
oração comunitária, por todas as 
necessidades da Igreja e do mun-
do.

A. Senhor, escutai a nossa prece.
1. Para que toda a Igreja viva o 

mandato missionário, dando tes-
temunho de Cristo em todos os 
ambientes, com determinação e 
coragem, nós vos pedimos.

2. Para que os casais vivam com 
fidelidade o compromisso assu-
mido no Sacramento do Matri-
mônio, superando as crises com 
o auxílio da vossa graça, nós vos 
pedimos.

3. Para que os namorados e noivos 
busquem, através do Sacramento 
do Matrimônio, a realização mais 
plena do seu amor, colocando-o 
a serviço do Reino de Deus, nós 
vos pedimos.

4...
A. Senhor Jesus, enviado do Pai 

e Ungido do Espírito Santo, que 
fazeis os corações arderem e os 
pés se colocarem a caminho, 
ajudai-nos a discernir a graça 
do vosso chamado e a urgência 
da missão. Continuai a encantar 
famílias, crianças, adolescentes, 
jovens e adultos, para que sejam 
capazes de sonhar e se entregar, 
com generosidade e vigor, a ser-
viço do Reino, em vossa Igreja 
e no mundo. Despertai as novas 
gerações para a vocação aos Mi-
nistérios Leigos, ao Matrimônio, 
à Vida Consagrada e aos Minis-
térios Ordenados. Maria, Mãe, 
Mestra e Discípula Missionária, 
ensinai-nos a ouvir o Evangelho 
da Vocação e a responder com 
alegria. Amém!

3. LITURGIA EUCARÍSTICA 
Procissão e apresentação

das oferendas
(Nº 442) 1. Nas tuas mãos, ó Pai do 

céu, todo o universo, frágil canoa 
a navegar. Tem equilíbrio e segu-
rança, espaço e tempo, e a huma-
nidade que vem desfrutar.

Ref.: O vinho e pão que nós tra-
zemos Falam do amor de quem 
constrói a vida. Vem sustentar, 
ó Pai teu Reino: que a tua voz 
no mundo inteiro seja ouvida.

2. Mas nossa terra, que é o lugar 
da consciência, não aprendeu a 
conviver. São tantos reinos, cada 
qual querendo tudo e as multi-
dões com tamanho sofrer.

3. Cuidar da terra e da justiça para 
todos: O compromisso que te 
apraz. Que a tua mesa seja anún-
cio do teu Reino, que os povos 
todos cultivem a paz.

P. Orai, irmãos e irmãs, para que o 
meu e vosso sacrifício seja aceito 
por Deus Pai todo-poderoso.

A. Receba o Senhor por tuas 
mãos este sacrifício, para glória 
do seu nome, para nosso bem e 
de toda a SUA santa Igreja.

Oração sobre as Oferendas
P. Acolhei, Senhor, nós vos pedi-

mos, o sacrifício que instituístes; 
e, pelos sagrados mistérios que 
celebramos em vossa honra, dig-
nai-vos completar a santificação 
daqueles que salvastes. Por Cris-
to, nosso Senhor. 

A. Amém.

Oração Eucarística II
(Missal, p.536)

Prefácio DTC V: A Criação
(Missal, p.478)

P. O Senhor esteja convosco.
A. Ele está no meio de nós.
P. Corações ao alto.
A. O nosso coração está em Deus.
P. Demos graças ao Senhor, nosso 

Deus.
A. É nosso dever e nossa salva-

ção.
P. Na verdade, é digno e justo, é 

nosso dever e nossa salvação dar-
-vos graças, sempre em todo lu-
gar, Senhor, Pai santo, Deus eter-
no e todo-poderoso. Vós criastes 
o mundo e tudo o que ele contém; 
dispusestes os dias e as estações; 
formastes o homem e a mulher a 
vossa imagem e lhes confiastes as 
maravilhas do universo para que 
cuidassem, em vosso nome, de 
tudo o que criastes e vos louvas-
sem sempre em vossas grandes 
obras, por Cristo, Senhor nosso. 
Por isso, também nós vos louva-
mos, com todos os Anjos, cantan-
do (dizendo) em alegre celebração 
a uma só voz:

(Nº 758 D) Santo, santo, santo 
sois Senhor. Santo, santo, san-
to sois Senhor, nosso Deus! 1. O 

céu e a terra proclamam vossa 
glória. Hosana nas alturas, ho-
sana nas alturas! 2. Bendito o 
que vem em nome do Senhor. 
Hosana nas alturas, hosana nas 
alturas!

P. Na verdade, ó Pai, vós sois San-
to, fonte de toda santidade. Santi-
ficai, pois, estes dons, derraman-
do sobre eles o vosso Espírito, a 
fim de que se tornem para nós o 
Corpo e + o Sangue de nosso Se-
nhor Jesus Cristo.

A. Enviai o vosso Espírito Santo!
P. Estando para ser entregue e 

abraçando livremente a paixão, 
Jesus tomou o pão, pronunciou a 
bênção de ação de graças, partiu 
e o deu a seus discípulos, dizen-
do: TOMAI, TODOS, E COMEI: 
ISTO É O MEU CORPO, QUE 
SERÁ ENTREGUE POR VÓS.

P. Do mesmo modo, no fim da Ceia, 
ele tomou o cálice em suas mãos 
e, dando graças novamente, o en-
tregou a seus discípulos, dizendo: 
TOMAI, TODOS, E BEBEI: ESTE 
É O CÁLICE DO MEU SAN-
GUE, O SANGUE DA NOVA E 
ETERNA ALIANÇA, QUE SERÁ 
DERRAMADO POR VÓS E POR 
TODOS, PARA REMISSÃO DOS 
PECADOS. FAZEI ISTO EM ME-
MÓRIA DE MIM.

P. Mistério da fé!
A. Anunciamos, Senhor, a vossa 

morte e proclamamos a vossa res-
surreição. Vinde, Senhor Jesus!

P. Celebrando, pois, o memorial 
da morte e ressurreição do vosso 
Filho, nós vos oferecemos, ó Pai, 
o Pão da vida e o Cálice da sal-
vação; e vos agradecemos porque 
nos tornastes dignos de estar aqui 
na vossa presença e vos servir.

A. Aceitai, ó Senhor, a nossa 
oferta!

P. Suplicantes, vos pedimos que, 
participando do Corpo e Sangue 
de Cristo, sejamos reunidos pelo 
Espírito Santo num só corpo. 



(As orações desta liturgia se encontram no Missal: 
“Coleta” p.712; “Sobre as Oferendas” e “Pós Co-
munhão” pp.892-893)

1. RITOS INICIAIS
Com Nossa 
Senhora de 
Fátima, cele-
bremos com 
c o n f i a n ç a , 
elevando a 
Deus a nossa 
oração pela 

Igreja e pelo mundo, e dando graças 
continuamente pelas suas maravilhas.

(Nº 887) 1. Apareceu aos pastori-
nhos, numa gruta da Iria, sobre 
uma azinheira, nossa mãe, vir-
gem Maria. O rosário em suas 
mãos e envolvida por um manto, 
uma imagem luminosa de beleza 
e de encanto.

Ref.: /:Ó mãe de Fátima, rogai 
por nós! Que em todas as famí-
lias reinem o amor e a paz!:/

2. “Não tenham medo, Deus pro-
tege, é mais forte que a maldade. 
Não reneguem sua fé e terão fe-
licidade. Conversão e sacrifício, 
penitência e oração e consagrem 
as famílias ao Sagrado Coração.”

3. “A violência e a guerra devem 
logo acabar. Rezem pela paz no 
mundo e a alegria vai voltar.

Nesta vida, permaneçam bem uni-
dos ao bom Deus e com Ele vive-
remos para sempre lá nos céus!”

4. O dia treze, que recorda a visita 
de Maria nas aparições em Fáti-
ma, celebramos, na alegria. Con-
templamos a ternura, o carinho, a 
compaixão. A mãe guarda os seus 
filhos no seu grande coração
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A. O Espírito nos una num só 
corpo!

P. Lembrai-vos, o Pai, da vossa 
Igreja que se faz presente pelo 
mundo inteiro; e aqui convoca-
da no dia em que Cristo venceu 
a morte e nos fez participantes de 
sua vida imortal; que ela cresça 
na caridade, em comunhão com o 
Papa N., com o nosso Bispo N., 
os bispos do mundo inteiro, os 
presbíteros, os diáconos e todos 
os ministros do vosso povo.

A. Lembrai-vos, ó Pai, da vossa 
Igreja!

P. Lembrai-vos também, na vossa 
misericórdia, dos nossos irmãos e 
irmãs que adormeceram na espe-
rança da ressurreição e de todos os 
que partiram desta vida; acolhei-os 
junto a vós na luz da vossa face.

A. Concedei-lhes, ó Senhor, a luz 
eterna!

P. Enfim, nós vos pedimos, tende 
piedade de todos nós e dai-nos 
participar da vida eterna, com a 
Virgem Maria, Mãe de Deus, São 
José, seu esposo, os Apóstolos 
(Santo do dia ou padroeiro) e todos os 
Santos que neste mundo viveram 
na vossa amizade, a fim de vos 
louvarmos e glorificarmos por 
Jesus Cristo, vosso Filho.

P. Por Cristo, com Cristo, e em 
Cristo, a vós, Deus Pai todo po-
deroso, na unidade do Espírito 
Santo, toda honra e toda glória, 
por todos os séculos dos séculos.

A. Amém!

Rito de Comunhão 
(Pai nosso – Oração da Paz – 

Fração do Pão)

Comunhão
(Nº 474) 1. Bendigamos ao Se-

nhor, que nos une em caridade, 
que nos nutre em seu amor com 
o pão da unidade.

Ref.: Ó Pai Nosso!

Comunidade em Oração 
Liturgia para a 73ª Romaria de N. Sr.ª de Fátima – 13/10/2024

- Tema: “Maria, mãe do silêncio, da escuta e da oração”; Lema: “A minha alma engrandece o Senhor”.
- Sínodo dos Bispos: “Por uma Igreja sinodal: comunhão, participação e missão”.
- Mês das Missões.
- Ano de Oração em preparação ao Jubileu 2025: “Peregrinos de Esperança”.
Cor litúrgica: BRANCA    Ano 46 - Nº 2714    Comissão Dioc. de Liturgia – Erechim/RS – www.diocesedeerexim.org.br

Saudação
P. Em nome do Pai e do Filho e do 

Espírito Santo.
A. Amém.
P. A graça de nosso Senhor Jesus 

Cristo, o amor do Pai e a comu-
nhão do Espírito Santo estejam 
convosco.

A. Bendito seja Deus que nos 
reuniu no amor de Cristo.

A vida na liturgia
Ato penitencial 

P. Irmãos e irmãs, reconheçamos 
os nossos pecados, para celebrar-
mos dignamente os santos misté-
rios (silêncio).

(Nº 675/C) Confesso a Deus to-
do-poderoso e a vós, irmãos e 
irmãs, que pequei muitas vezes 
por pensamentos e palavras, 
atos e omissões, por minha cul-
pa, minha culpa, tão grande 
culpa. E peço à virgem Maria, 
aos anjos e santos e a vós, ir-
mãos e irmãs, /:que rogueis por 
mim a Deus, nosso Senhor.:/

P. Deus todo-poderoso tenha com-
paixão de nós, perdoe os nossos pe-
cados e nos conduza à vida eterna.

A. Amém.
P. Senhor, tende piedade de nós.
A. Senhor, tende piedade de nós.
P. Cristo, tende piedade de nós.
A. Cristo, tende piedade de nós.
P. Senhor, tende piedade de nós.
A. Senhor, tende piedade de nós.

Glória
(Nº 715/D) Ref.: Glória a Deus 

nas alturas e paz na terra aos 
homens por Ele amados!

1. Senhor Deus, Rei dos céus, 
Deus Pai todo-poderoso. Nós vos 
louvamos, nós vos bendizemos, 
nós vos adoramos, nós vos glo-
rificamos, nós vos damos graças 
por vossa imensa glória.

2. Senhor Jesus Cristo, Filho Uni-
gênito, Senhor Deus, Cordeiro de 
Deus, Filho de Deus Pai. Vós que 
tirais o pecando do mundo, tende 
piedade de nós. Vós que tirais o 
pecado do mundo, acolhei a nos-
sa súplica.

3. Vós que estais sentado à direita 
do Pai, tende piedade de nós. Só 
vós sois o Santo, só vós o Senhor, 
só vós o Altíssimo, Jesus Cristo, 
com o Espírito Santo na glória de 
Deus Pai. (Final) Amém!

Oração Coleta
P. OREMOS. Ó Deus, que nos 

destes a Mãe do vosso Filho 
como nossa Mãe, concedei-nos 
que, perseverando em penitência 
e oração pela salvação do mun-
do, possamos promover cada dia 
mais o reino de Cristo. Ele, que 
é Deus, e convosco vive e reina, 
na unidade do Espírito Santo, por 
todos os séculos dos séculos.

A. Amém.

2. LITURGIA DA PALAVRA
1ª Leitura: Est 5,1b-2; 7,2b-3 

(Lecionário Dominical, p.1044)
L. Leitura do Livro de Ester 
Ester revestiu-se com vestes de rai-

nha e foi colocar-se no vestíbu-
lo interno do palácio real, frente 
à residência do rei. O rei estava 
sentado no trono real, na sala do 

2. Um só corpo em Deus forma-
mos pelo dom da caridade. Um 
só pão nos alimenta, pão real, pão 
da unidade.

3. Conservemos a unidade, o man-
dato do Senhor, reine a paz lá 
onde há guerra, onde há ódio, rei-
ne amor.

4. De Jesus o exemplo e ordem 
manda o mal com o bem pagar, 
num perdão sincero, amigo, seu 
amor testemunhar.

5. O que sofre imerso em dor, o que 
vive em solidão, acha alívio, acha 
consolo num fraterno coração.

6. Ó Senhor, uma família somos 
nós na caridade; nos congregue 
teu amor na feliz eternidade.

Oração depois da Comunhão
P. OREMOS. Concedei-nos, Deus 

todo-poderoso, que inebriados e 
saciados pelo sacramento que re-
cebemos, sejamos transformados 
naquele que comungamos. Por 
Cristo, nosso Senhor.

A. Amém. 

4. RITOS FINAIS
(Avisos) 

Bênção Final
(Missal, p.583, TC I)
P. O Senhor esteja convosco.
A. Ele está no meio de nós.
P. Deus vos abençoe e vos guarde.
A. Amém. 
P. Ele vos mostre a sua face e se 

compadeça de vós.
A. Amém. 
P. Volva para vós o seu olhar e vos 

dê a sua paz.
A. Amém. 
P. E a bênção de Deus todo-pode-

roso, Pai e Filho + e Espírito San-
to, desça sobre vós e permaneça 
para sempre.

A. Amém. 
P. Ide em paz e o Senhor vos acom-

panhe. 
A. Graças a Deus. 

Hino da 73ª Romaria
de Nª. Srª. de Fátima

/:A minh’alma engrandece o Se-
nhor / e o meu espírito exulta 
em Deus meu Salvador, Deus 
meu Salvador!:/

1. Maria, ó Mãe do silêncio em 
adoração,/ guardavas bem todas 
as coisas em teu coração.

Ensina teu povo a calar as guerras, 
o ódio e rancor,/ e a sermos arau-
tos da paz e do amor!

2. Maria, ó Mãe da escuta atenta 
e serena / às necessidades dos fi-
lhos em suas duras penas. 

Ensina teu povo a escutar os gri-
tos calados de dor,/ sentir como 
Cristo Jesus, o Bom Pastor!

3. Maria, ó Mãe da oração fiel e 
confiante / unida aos doze após-
tolos, perseverante.

Ensina teu povo a rezar e ouvir 
o teu filho Jesus,/ e estar sempre 
firme na fé, até a cruz!    

Oração do Jubileu 2025
Pai que estás nos céus, a fé que 

nos deste no teu filho Jesus Cris-
to, nosso irmão, e a chama de 
caridade derramada nos nossos 
corações pelo Espírito Santo des-
pertem em nós a bem-aventurada 
esperança para a vinda do teu 
Reino. A tua graça nos transfor-
me em cultivadores diligentes 
das sementes do Evangelho que 
fermentem a humanidade e o 
cosmos, na espera confiante dos 
novos céus e da nova terra, quan-
do, vencidas as potências do Mal, 
se manifestar para sempre a tua 
glória. A graça do Jubileu reavive 
em nós, Peregrinos de Esperan-
ça, o desejo dos bens celestes e 
derrame sobre o mundo inteiro a 
alegria e a paz.



trono, frente à entrada. Ao ver a 
rainha Ester parada no vestíbulo, 
olhou para ela com agrado e es-
tendeu-lhe o cetro de ouro que ti-
nha na mão, e Ester aproximou-se 
para tocar a ponta do cetro. Então, 
o rei lhe disse: “O que me pedes, 
Ester; o que queres que eu faça? 
Ainda que me pedisses a metade 
do meu reino, ela te seria conce-
dida”. Ester respondeu-lhe: “Se 
ganhei as tuas boas graças, ó rei, e 
se for do teu agrado, concede-me a 
vida - eis o meu pedido! - e a vida 
do meu povo - eis o meu desejo!” - 
Palavra do Senhor. 

A. Graças a Deus.

Salmo: 120 (121)
(Lecionário Dominical, p.984)

S. Do Senhor é que me vem o meu 
socorro, do Senhor que fez o céu e 
fez a terra.

A. Do Senhor é que me vem o meu 
socorro, do Senhor que fez o céu 
e fez a terra.

S. 1. Eu levanto os meus olhos para 
os montes:* de onde pode vir o meu 
socorro? “Do Senhor é que me vem 
o meu socorro,* do Senhor que fez 
o céu e fez a terra!”

2. Ele não deixa tropeçarem os meus 
pés,* e não dorme quem te guarda 
e te vigia. Oh! não! ele não dorme 
nem cochila,* aquele que é o guar-
da de Israel!

3. O Senhor é o teu guarda, o teu vigia,* 
é uma sombra protetora à tua direita. 
Não vai ferir-te o sol durante o dia,* 
nem a lua através de toda a noite.

4. O Senhor te guardará de todo o 
mal,* ele mesmo vai cuidar da tua 
vida! Deus te guarda na partida e na 
chegada.* Ele te guarda desde ago-
ra e para sempre!

2ª Leitura: At 1,12-14
(Lecionário Dominical, p.217)

L. Leitura dos Atos dos Apóstolos
Depois que Jesus foi elevado ao céu, 

os apóstolos voltaram para Jeru-
salém, vindo do monte das Olivei-

ras, que fica perto de Jerusalém, 
a mais ou menos um quilômetro. 
Entraram na cidade e subiram 
para a sala de cima, onde costu-
mavam ficar. Eram Pedro e João, 
Tiago e André, Filipe e Tomé, Bar-
tolomeu e Mateus, Tiago, filho de 
Alfeu, Simão Zelota e Judas, filho 
de Tiago. Todos eles persevera-
vam na oração em comum, junto 
com algumas mulheres, entre as 
quais Maria, mãe de Jesus, e com 
os irmãos de Jesus. - Palavra do 
Senhor. 

A. Graças a Deus.  

Aclamação ao Evangelho
(Nº 737) /:Aleluia, aleluia, ale-

luia, aleluia!:/
1. Alguém do povo exclama: 

Como é grande, ó Senhor, quem 
te gerou e alimentou! Jesus res-
ponde: Ó mulher, pra mim é feliz 
quem soube ouvir a voz de Deus 
e tudo guardou. 

/:Aleluia, aleluia, aleluia, ale-
luia!:/

Evangelho: Lc 1,39-56
(Lecionário Dominical, p.1039)

P. O Senhor esteja convosco.
A. Ele está no meio de nós.
P. + Proclamação do evangelho de 

Jesus Cristo segundo Lucas.
A. Glória a vós, Senhor! 
P. Naqueles dias, Maria partiu 

para a região montanhosa, diri-
gindo-se, apressadamente, a uma 
cidade da Judéia. Entrou na casa 
de Zacarias e cumprimentou Isa-
bel. Quando Isabel ouviu a sau-
dação de Maria, a criança pulou 
no seu ventre e Isabel ficou cheia 
do Espírito Santo. Com um gran-
de grito, exclamou: “Bendita és 
tu entre as mulheres e bendito 
é o fruto do teu ventre!” Como 
posso merecer que a mãe do meu 
Senhor me venha visitar? Logo 
que a tua saudação chegou aos 
meus ouvidos, a criança pulou 

de alegria no meu ventre. Bem-a-
venturada aquela que acreditou, 
porque será cumprido, o que o 
Senhor lhe prometeu”. Maria 
disse: “A minha alma engrande-
ce o Senhor, e se alegrou o meu 
espírito em Deus, meu Salvador, 
pois, ele viu a pequenez de sua 
serva, eis que agora as gerações 
hão de chamar-me de bendita. O 
Poderoso fez por mim maravilhas 
e Santo é o seu nome! Seu amor, 
de geração em geração, chega a 
todos que o respeitam. Demons-
trou o poder de seu braço, dis-
persou os orgulhosos. Derrubou 
os poderosos de seus tronos e os 
humildes exaltou. De bens saciou 
os famintos despediu, sem nada, 
os ricos. Acolheu Israel, seu ser-
vidor, fiel ao seu amor, como ha-
via prometido aos nossos pais, em 
favor de Abraão e de seus filhos, 
para sempre”. Maria ficou três 
meses com Isabel; depois voltou 
para casa. - Palavra da Salvação. 

A. Glória a vós, Senhor!

Homilia
Profissão de fé
Prece dos fiéis

P. Em tempos de Romaria Dioce-
sana, rezemos confiantes a Deus 
Pai, por meio de Maria, mãe do 
silêncio, da escuta e da oração.

A. Por Maria, escutai nossa pre-
ce Senhor.

1. Para cultivarmos a oração pesso-
al, familiar e comunitária, como 
Jesus rezou e ensinou e Nossa Se-
nhora pediu em Fátima, neste ano 
de preparação ao Jubileu 2025 - 
Peregrinos de Esperança, nós vos 
pedimos.

2. Para promovermos a amiza-
de social e a paz nas famílias, 
nas comunidades, no Brasil e 
no mundo, derrubando muros e 
construindo pontes, nós vos pe-
dimos. 

3. Pela saúde integral de todos, 
especialmente dos doentes e ido-
sos, com os cuidados preventivos 
e acesso facilitado e amplo aos 
recursos clínicos necessários, nós 
vos pedimos. 

4...
A. Senhor Jesus, enviado do Pai 

e Ungido do Espírito Santo, que 
fazeis os corações arderem e os 
pés se colocarem a caminho, 
ajudai-nos a discernir a graça 
do vosso chamado e a urgência 
da missão. Continuai a encan-
tar famílias, crianças, adoles-
centes, jovens e adultos, para 
que sejam capazes de sonhar 
e se entregar, com generosida-
de e vigor, a serviço do Reino, 
em vossa Igreja e no mundo. 
Despertai as novas gerações 
para a vocação aos Ministérios 
Leigos, ao Matrimônio, à Vida 
Consagrada e aos Ministérios 
Ordenados. Maria, Mãe, Mes-
tra e Discípula Missionária, en-
sinai-nos a ouvir o Evangelho 
da Vocação e a responder com 
alegria. Amém!

3. LITURGIA EUCARÍSTICA 
Procissão e apresentação

das oferendas
(Nº 909) 1. Vivo ofertório de Ma-

ria, dando aquele “sim”, sempre 
até o fim, firme e fiel por toda a 
vida.

Ref.: “Eis-me aqui, Senhor” Pai 
de bondade, “Faça-se em mim 
tua vontade”

2. Vivo ofertório deste povo, que 
no vinho e pão dá seu coração, 
com desejo grande de ser novo.

P. Orai, irmãos e irmãs, para que o 
meu e vosso sacrifício seja aceito 
por Deus Pai todo-poderoso.

A. Receba o Senhor por tuas 
mãos este sacrifício, para glória 
do seu nome, para nosso bem e 
de toda a sua santa Igreja.

Oração sobre as Oferendas
P. Acolhei, Senhor, as orações do 

vosso povo com a oblação deste 
sacrifício, para que, por interces-
são da Bem-aventurada Virgem 
Maria, Mãe do vosso Filho, todos 
sejam atendidos em suas preces 
e confirmados em suas súplicas. 
Por Cristo, nosso Senhor.

A. Amém. 

Oração Eucarística III
(Missal, p.545)

Prefácio da Bem-Aventurada 
Virgem Maria IV: 

Maria, Sinal de Consolação
e Esperança
(Missal, p.496)

P. O Senhor esteja convosco.
A. Ele está no meio de nós.
P. Corações ao alto.
A. O nosso coração está em Deus.
P. Demos graças ao Senhor, nosso 

Deus.
A. É nosso dever e nossa salva-

ção.
P. Na verdade, é digno e justo, é 

nosso dever e salvação dar-vos 
graças, sempre e em todo lugar, 
Senhor, Pai santo, Deus eterno e 
todo-poderoso. Nós vos louva-
mos e bendizemos, na comemo-
ração da Bem-aventurada Virgem 
Maria, por Cristo, Senhor nosso. 
Humilde serva, ela acolheu vossa 
palavra e a guardou no seu co-
ração; admiravelmente unida ao 
mistério da redenção, perseverou 
com os Apóstolos em oração, es-
perando a vinda do Espírito San-
to; agora resplandece no caminho 
da nossa vida, como sinal de con-
solação e de firme esperança. Por 
este dom da vossa bondade, uni-
dos aos Anjos e a todos os Santos, 
nós vos bendizemos e proclama-
mos o vosso louvor, cantando (di-
zendo) a uma só voz:

(Nº 758/D) Ref. Santo, santo, 
santo sois Senhor!/ Santo, san-
to, santo sois Senhor, nosso 
Deus! 1. O céu e a terra procla-
mam vossa glória. Hosana nas 
alturas, hosana nas alturas! 2. 
Bendito o que vem em nome 
do Senhor. Hosana nas alturas, 
hosana nas alturas!

P. Na verdade, vós sois Santo, ó 
Deus do universo, e tudo o que 
criastes proclama o vosso lou-
vor, porque, por Jesus Cristo, 
vosso Filho e Senhor nosso, e 
pela força do Espírito Santo, dais 
vida e santidade a todas as coi-
sas e não cessais de reunir para 
vós um povo que vos ofereça em 
toda parte, do nascer ao pôr do 
sol, um sacrifício perfeito. Por 
isso, ó Pai, nós vos suplicamos: 
santificai pelo Espírito Santo as 
oferendas que vos apresenta-
mos para serem consagradas a 
fim de que se tornem o Corpo e 
+ o Sangue de vosso Filho, nos-
so Senhor Jesus Cristo, que nos 
mandou celebrar estes mistérios. 
A. Enviai o vosso Espírito San-
to!

P. Na noite em que ia ser entregue, 
Jesus tomou o pão, pronunciou a 
bênção de ação de graças, partiu 
e o deu a seus discípulos, dizen-
do: TOMAI, TODOS, E COMEI: 
ISTO É O MEU CORPO, QUE 
SERÁ ENTREGUE POR VÓS.

P. Do mesmo modo, no fim da Ceia, 
ele tomou o cálice em suas mãos, 
pronunciou a bênção de ação de 
graças, e o deu a seus discípulos, 
dizendo: TOMAI, TODOS, E 
BEBEI: ESTE É O CÁLICE DO 
MEU SANGUE, O SANGUE 
DA NOVA E ETERNA ALIAN-
ÇA, QUE SERÁ DERRAMA-
DO POR VÓS E POR TODOS, 
PARA REMISSÃO DOS PECA-
DOS. FAZEI ISTO EM MEMÓ-
RIA DE MIM.

P. Mistério da fé e do amor!



ces desta família, que reunistes 
em vossa presença. Reconduzi a 
vós, Pai de misericórdia, todos 
os vossos filhos e filhas disper-
sos pelo mundo inteiro. 

A. Lembrai-vos, ó Pai, da vossa 
Igreja!

P. Acolhei com bondade no vosso 
reino os nossos irmãos e irmãs 
que partiram desta vida e todos 
os que morreram na vossa ami-
zade. Unidos a eles, esperamos 
também nós saciar-nos eterna-
mente da vossa glória, por Cris-
to, Senhor nosso. Por ele dais ao 
mundo todo bem e toda graça.

P. Por Cristo, com Cristo, e em 
Cristo, a vós, Deus Pai todo-po-
deroso, na unidade do Espírito 
Santo, toda honra e toda glória, 
por todos os séculos dos séculos.

A. Amém!

Rito de Comunhão 
(Pai nosso – Oração da Paz – 

Fração do Pão)

Comunhão
(Nº 885) Ref.: /:Mãe, acredi-

taste! Mãe, tu és feliz! Fé em 
Deus proclamaste, todo o povo 
te bendiz!:/

1. Neste encontro que fazemos 
com o Cristo Salvador, renova-
mos a esperança, renovamos o 
amor.

2. A Palavra é alimento, nos vi-
gora na missão. Pão da vida é o 
sustento, manancial de salvação.

3. Recebemos nova força, pro-
fessando nossa fé. Com a boca 
proclamamos as verdades que 
Deus quer. 

4. Encontramos Jesus Cristo no 
caminho, junto à cruz; e, com 
fé, o vislumbramos na manhã da 
nova luz. 

5. Com a vida anunciamos que 
Jesus é o Salvador, mestre, sábio 
da verdade, é o único Senhor.

6. Neste mundo, de mãos dadas, 
solidários com o irmão, cami-
nhamos lado a lado, rumo ao 
céu, em comunhão.
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A. Todas as vezes que comemos 
deste pão e bebemos deste cá-
lice, anunciamos, Senhor, a 
vossa morte, enquanto espera-
mos a vossa vinda!

P. Celebrando agora, ó Pai, o 
memorial da paixão redentora 
do vosso Filho, da sua gloriosa 
ressurreição e ascensão ao céu, 
e enquanto esperamos sua nova 
vinda, nós vos oferecemos em 
ação de graças este sacrifício 
vivo e santo. 

A. Aceitai, ó Senhor, a nossa 
oferta!

P. Olhai com bondade a oblação 
da vossa Igreja e reconhecei 
nela o sacrifício que nos recon-
ciliou convosco; concedei que, 
alimentando-nos com o Corpo e 
o Sangue do vosso Filho, reple-
tos do Espírito Santo, nos tor-
nemos em Cristo um só corpo e 
um só espírito. 

A. O Espírito nos una num só 
corpo!

P. Que o mesmo Espírito faça de 
nós uma eterna oferenda para 
alcançarmos a herança com os 
vossos eleitos: a santíssima Vir-
gem Maria, Mãe de Deus, São 
José, seu esposo, os vossos san-
tos Apóstolos e gloriosos Már-
tires, (Santo do dia ou padroeiro) e 
todos os Santos, que não cessam 
de interceder por nós na vossa 
presença.

A. Fazei de nós uma perfeita 
oferenda!

P. Nós vos suplicamos, Senhor, 
que este sacrifício da nossa re-
conciliação estenda a paz e 
a salvação ao mundo inteiro. 
Confirmai na fé e na caridade a 
vossa Igreja, que caminha nes-
te mundo com o vosso servo o 
Papa N. e o nosso Bispo N., com 
os bispos do mundo inteiro, os 
presbíteros e diáconos, os outros 
ministros e o povo por vós re-
dimido. Atendei propício às pre-

Oração depois da Comunhão
P. OREMOS. Senhor, ao receber 

os sacramentos celestes, pedi-
mos vossa clemência para que, 
alegrando-nos com a comemo-
ração da Bem-aventurada Vir-
gem Maria, imitemos as suas 
virtudes e colaboremos gene-
rosamente no mistério da nossa 
redenção. Por Cristo, nosso Se-
nhor.

A. Amém. 

4. RITOS FINAIS
(Avisos / Compromisso)

Bênção Final
(Missal, p.585)

P. O Senhor esteja convosco.
A. Ele está no meio de nós.
P. O Deus de bondade, que pelo 

Filho da Virgem Maria quis sal-
var o gênero humano, vos enri-
queça com sua bênção. 

A. Amém.
P. Seja-vos dado sentir sempre 

e por toda parte a proteção da 
Virgem, por quem recebestes o 
autor da vida.  

A. Amém.
P. E vós, que vos reunistes hoje 

para celebrar com fervor sua 
solenidade, possais colher a ale-
gria espiritual e o prêmio eterno.  

A. Amém.
P. E a bênção de Deus todo-po-

deroso, Pai e Filho + e Espírito 
Santo, desça sobre vós e perma-
neça para sempre.

A. Amém.
P. Ide em paz e o Senhor vos 

acompanhe. 
A. Graças a Deus. 
 

Comunidade em Oração 
Liturgia para o 29º Domingo do Tempo Comum/Ano B – 20/10/2024

- Sínodo dos Bispos: “Por uma Igreja sinodal: comunhão, participação e missão”.
- 98º Dia Mundial das Missões: Tema: “Com a força do Espírito, testemunhas de Cristo”; 
Lema: “Ide, convidai a todos para o banquete” (Mt 22,9).
- Ano de Oração em preparação ao Jubileu 2025: “Peregrinos de Esperança”.
Cor litúrgica: VERDE     Ano 46 - Nº 2715     Comissão Dioc. de Liturgia – Erechim/RS – www.diocesedeerexim.org.br

(Obs.: As orações 
desta liturgia são da 
“Missa pela Evan-
gelização dos Povos 
‘A’”, que está no Mis-
sal, p.1090-1091).

1. RITOS 
INICIAIS

A missão evan-
gelizadora é a razão de ser da Igre-
ja e provém do íntimo da Santíssi-
ma Trindade, que é Deus Pai que 
envia o Filho ao mundo, na força 
do Espírito Santo. Que nós vivamos 
esta mesma missão em espírito de 
serviço generoso e humilde.

(Nº 836) Ref.: Senhor, que queres 
que eu faça? Senhor, que queres 
de mim? Mostra-me os teus cami-
nhos! Senhor, que queres de mim?

1. Eu quero tua mão se abrindo, teu 
rosto sorrindo, pedindo perdão. 
Eu quero tua vida servindo e nun-
ca exigindo amor, gratidão.

2. Eu quero justiça, bondade, amor, 
igualdade, paz e comunhão! Eu 
quero meu povo eleito buscando 
seu jeito de libertação.

3. Eu quero que venhas, amigo, 
no meu céu sem fim onde tudo 
é novo. Não quero que chegues 
sozinho, no mesmo caminho vem 
vindo o meu povo.

Saudação
P. Em nome do Pai e do Filho e do 

Espírito Santo.
A. Amém. 
P. A graça e a paz daquele que é, 

que era e que vem, estejam con-
vosco. 

A. Bendito seja Deus que nos 
reuniu no amor de Cristo.

A vida na liturgia
Ato penitencial 

P. O Senhor disse: “Quem dentre 
vós estiver sem pecado, atire a 
primeira pedra”. Reconheçamo-
-nos todos pecadores e perdoe-
mo-nos mutuamente do fundo do 
coração (silêncio).

(Nº 678) S. Senhor, que viestes 
procurar quem estava perdido, 
tende piedade de nós!

A. Senhor, tende piedade de nós.
S. Cristo, que viestes dar a vida em 

resgate de muitos, tende piedade 
de nós!

A. Cristo, tende piedade de nós.
S. Senhor, que congregais na uni-

dade os vossos filhos dispersos, 
tende piedade de nós!

A. Senhor, tende piedade de nós.

Glória
(Nº 715/M) S. Glória a Deus nas 

alturas
T. e paz na terra aos homens por 

Ele amados. 
S. Senhor Deus, rei dos céus,
T. Deus Pai todo-poderoso.
S. Nós vos louvamos,
T. nós vos bendizemos,
S. nós vos adoramos,
T. nós vos glorificamos,
S. nós vos damos graças
T. por vossa imensa glória.
S. Senhor Jesus Cristo,
T. Filho Unigênito,
S. Senhor Deus, Cordeiro de Deus, 
T. Filho de Deus Pai.
S. Vós que tirais o pecado do mundo,
T. tende piedade de nós. 
S. Vós que tirais o pecado do mundo,
T. acolhei a nossa súplica. 

S. Vós que estais à direita do Pai,
T. tende piedade de nós.
S. Só vós sois o Santo,
T. só vós o Senhor,
S. só vós o Altíssimo,
T. Jesus Cristo,
S. com o Espírito Santo, 
T. na glória de Deus Pai. Amém! 

Oração Coleta
OREMOS. Ó Deus, quereis que 

todos sejam salvos e cheguem ao 
conhecimento da verdade; vede a 
extensão de vossa messe e dignai-
-vos enviar-lhe operários, para que 
o Evangelho seja anunciado a toda 
criatura. Fazei que o vosso povo, 
congregado pela palavra da vida 
e sustentado pela força dos sacra-
mentos, progrida no caminho da 
salvação e da caridade. Por nosso 
Senhor Jesus Cristo, vosso Filho, 
que é Deus, e convosco vive e rei-
na, na unidade do Espírito Santo, 
por todos os séculos dos séculos.

A. Amém.

2. LITURGIA DA PALAVRA
(Lecionário Dominical, 29º DTC, Ano B, p.663-665).

1ª Leitura: Is 53,10-11 
L. Leitura do Livro do Profeta Isaías.
O Senhor quis macerá-lo com sofrimen-

tos. Oferecendo sua vida em expiação, 
ele terá descendência duradoura, e 
fará cumprir com êxito a vontade do 
Senhor. Por esta vida de sofrimento, 
alcançará luz e uma ciência perfeita. 
Meu servo, o justo, fará justos inúme-
ros homens, carregando sobre si suas 
culpas. - Palavra do Senhor. 

A. Graças a Deus.



Salmo: Sl 32(33)
S. Sobre nós venha, Senhor, a vos-

sa graça, pois, em vós, nós espe-
ramos. 

A. Sobre nós venha, Senhor, a 
vossa graça, pois, em vós, nós 
esperamos. 

S. 1. - Pois reta é a palavra do Se-
nhor,* e tudo o que ele faz merece 
fé. - Deus ama o direito e a justi-
ça,* transborda em toda a terra a 
sua graça. 

2. - Mas o Senhor pousa o olhar 
sobre os que o temem,* e que 
confiam esperando em seu amor,* 
- para da morte libertar as suas vi-
das* e alimentá-los quando é tem-
po de penúria.

3. - No Senhor nós esperamos con-
fiantes,* porque ele é nosso auxí-
lio e proteção! - Sobre nós venha, 
Senhor, a vossa graça,* da mesma 
forma que em vós nós esperamos!

2ª Leitura: Hb 4,14-16 
L. Leitura da Carta aos Hebreus. 
Irmãos: Temos um sumo-sacerdo-

te eminente, que entrou no céu, 
Jesus, o Filho de Deus. Por isso, 
permaneçamos firmes na fé que 
professamos. Com efeito, temos 
um sumo-sacerdote capaz de se 
compadecer de nossas fraquezas, 
pois ele mesmo foi provado em 
tudo como nós, com exceção do 
pecado. Aproximemo-nos, então, 
com toda a confiança, do trono da 
graça, para conseguirmos miseri-
córdia e alcançarmos a graça de 
um auxílio no momento oportuno. 

- Palavra do Senhor.
A. Graças a Deus. 
 

Aclamação ao Evangelho
(Nº 740) /:Aleluia, aleluia, ale-

luia!:/
L. Jesus Cristo veio para servir, 

Cristo veio dar sua vida. Jesus 
Cristo veio salvar, viva Cristo, 
Cristo viva.

/:Aleluia, aleluia, aleluia!:/

Evangelho: Mc 10,35-45 
P. O Senhor esteja convosco.
A. Ele está no meio de nós.
P. + Proclamação do Evangelho de 

Jesus Cristo segundo Marcos.
A. Glória a vós, Senhor! 
P. Naquele tempo, Tiago e João, 

filhos de Zebedeu, foram a Jesus 
e lhe disseram: “Mestre, quere-
mos que faças por nós o que va-
mos pedir”. Ele perguntou: “O 
que quereis que eu vos faça?” 
Eles responderam: “Deixa-nos 
sentar um à tua direita e outro à 
tua esquerda, quando estiveres na 
tua glória!” Jesus então lhes dis-
se: “Vós não sabeis o que pedis. 
Por acaso podeis beber o cálice 
que eu vou beber? Podeis ser 
batizado com o batismo com que 
vou ser batizado?” Eles respon-
deram: “Podemos”. E ele lhes 
disse: “Vós bebereis o cálice que 
eu devo beber, e sereis batizados 
com o batismo com que eu devo 
ser batizado. Mas não depende de 
mim conceder o lugar à minha di-
reita ou à minha esquerda. É para 
aqueles a quem foi reservado”. 
Quando os outros dez discípulos 
ouviram isso, indignaram-se com 
Tiago e João. Jesus os chamou e 
disse: “Vós sabeis que os chefes 
das nações as oprimem e os gran-
des as tiranizam. Mas, entre vós, 
não deve ser assim: quem quiser 
ser grande, seja vosso servo; e 
quem quiser ser o primeiro, seja o 
escravo de todos. Porque o Filho 
do Homem não veio para ser ser-
vido, mas para servir e dar a sua 
vida como resgate para muitos”. 
- Palavra da Salvação. 

A. Glória a vós, Senhor!

Homilia
Profissão de fé

A. Creio em um só Deus, Pai to-
do-poderoso, criador do céu e 
da terra, de todas as coisas visí-
veis e invisíveis. Creio em um só 

Senhor, Jesus Cristo, Filho Uni-
gênito de Deus, nascido do Pai 
antes de todos os séculos: Deus 
de Deus, luz da luz, Deus verda-
deiro de Deus verdadeiro, gera-
do, não criado, consubstancial ao 
Pai. Por ele todas as coisas foram 
feitas, e por nós, homens, e para 
nossa salvação, desceu dos céus 
e se encarnou pelo Espírito San-
to no seio da Virgem Maria, e se 
fez homem. Também por nós foi 
crucificado sob Pôncio Pilatos; 
padeceu e foi sepultado. Ressus-
citou ao terceiro dia, conforme as 
Escrituras, e subiu aos céus, onde 
está sentado à direita do Pai. E 
de novo há de vir, em sua glória, 
para julgar os vivos e os mortos; 
e o seu Reino não terá fim. Creio 
no Espírito Santo, Senhor que dá 
a vida, e procede do Pai e do Fi-
lho; e com o Pai e o Filho é ado-
rado e glorificado: ele que falou 
pelos profetas. Creio na Igreja, 
una, santa, católica e apostólica. 
Professo um só batismo para a 
remissão dos pecados. E espero a 
ressurreição dos mortos e a vida 
do mundo que há de vir. Amém.

Prece dos fiéis
P. Elevemos a Deus a nossa oração 

pela obra evangelizadora em todo 
o mundo.

A. (Nº 765/N) Ó Senhor, dono da 
messe, escutai a nossa prece.

1. Fortalecei o Papa e os Bispos em 
sua missão de pastores do Povo 
de Deus, para que conduzam à 
Igreja na sua missão sempre fiel 
ao Evangelho, nós vos pedimos.

2. Por todos os missionários além 
fronteiras, para que contem com 
nossa oração e com o incentivo de 
toda a Igreja, nós vos pedimos.

3. Para que todas as comunidades 
católicas sintam-se comprometi-
das com a evangelização dos que 
ainda não são cristãos, nós vos 
pedimos.

4. Para que todos os cristãos vi-
vamos a conversão missionária, 
que nos leva a ir ao encontro dos 
outros, em espírito de abertura e 
diálogo, promovendo a justiça e a 
paz, nós vos pedimos.

5...
P. Rezemos juntos a Oração do 

Mês Missionário 2024: 
A. Senhor Deus, Pai de todos os 

seres humanos, faze com que 
nós cristãos, ungidos com a 
força do Espírito Santo, coo-
peremos com a tua missão até 
os confins do mundo, testemu-
nhando Jesus e anunciando o 
Evangelho do Reino com urgên-
cia, respeito e gentileza. Abre 
nossos ouvidos para acolher o 
teu mandato: “Ide”! Abre nos-
sa boca para convidar a todos 
para o banquete do teu Filho! 
Abre nossos olhos para reco-
nhecer todas as situações de in-
diferença, injustiça e rejeição 
presentes no mundo! Ajuda-nos 
a ser Igreja sinodal em missão, 
peregrinos da esperança, cons-
truindo pontes de fraternidade 
e solidariedade entre os povos. 
Maria, Estrela da Evangeliza-
ção, rogai por nós. Amém!

3. LITURGIA EUCARÍSTICA 
Procissão e apresentação

das oferendas
(Nº 419) 1. A mesa santa que prepa-

ramos, mãos que se elevam a Ti, 
ó Senhor. O pão e o vinho, frutos 
da terra, duro trabalho, carinho e 
amor. Ô, ô, ô, recebe, Senhor. Ô, 
ô, recebe, Senhor!

2. Flores, espinhos, dor e alegria, 
pais, mães e filhos diante do altar. 
A nossa oferta em nova festa a 
nossa dor vem, Senhor transfor-
mar. Ô, ô, ô, recebe, Senhor. Ô, ô, 
recebe, Senhor!

3. A vida nova, nova família, que 
celebramos, aqui tem lugar. Tua 
bondade vem com fartura, é só sa-

ber reunir, partilhar. Ô, ô, ô, rece-
be, Senhor. Ô, ô, recebe, Senhor!

P. Orai, irmãos e irmãs, para que o 
meu e vosso sacrifício seja aceito 
por Deus Pai todo-poderoso.

A. Receba o Senhor por tuas 
mãos este sacrifício, para glória 
do seu nome, para nosso bem e 
de toda a sua santa Igreja.

Oração sobre as Oferendas
P. Contemplai, Senhor, a face do 

vosso Cristo que se entregou a si 
mesmo para a salvação de todos; 
fazei que, por ele, o vosso nome 
seja glorificado entre as nações 
e se ofereça, em toda a parte, do 
nascer ao pôr do sol, um sacrifí-
cio único à vossa majestade. Por 
Cristo, nosso Senhor.

A. Amém.  

Oração Eucarística para
Diversas Circunstâncias I: 

A Igreja a Caminho da Unidade.
(Missal, p.614)

P. O Senhor esteja convosco.
A. Ele está no meio de nós.
P. Corações ao alto.
A. O nosso coração está em Deus.
P. Demos graças ao Senhor, nosso 

Deus.
A. É nosso dever e nossa salva-

ção.
P. Na verdade, é digno e justo, é 

nosso dever e salvação dar-vos 
graças e cantar-vos um hino de 
glória e louvor, Senhor, Pai de 
infinita bondade. Pela palavra do 
Evangelho do vosso Filho reunis-
tes uma só Igreja de todos os po-
vos, línguas e nações. Por ela, vi-
vificada pela força do vosso Espí-
rito, não deixais de congregar na 
unidade todo o gênero humano. 
Manifestando a aliança do vosso 
amor, a Igreja irradia sem cessar 
a alegre esperança do vosso rei-
no e brilha como sinal da vossa 

fidelidade que prometestes para 
sempre em Cristo Jesus, Senhor 
nosso. Por isso, unidos a todos os 
Anjos dos céus, nós vos celebra-
mos na terra, cantando (dizendo) 
com a Igreja inteira a uma só voz:

A. (Nº 758/J) Santo, santo, san-
to, Senhor Deus do universo! O 
céu e a terra proclamam a vossa 
glória. Hosana, hosana, hosana, 
hosana, hosana nas alturas! 
Bendito o que vem em nome do 
Senhor. Hosana, hosana, hosa-
na, hosana, hosana nas alturas!

P. Na verdade, vós sois Santo e 
digno de louvor, ó Deus, que 
amais os seres humanos e sem-
pre os acompanhais no caminho 
da vida. Na verdade, é bendito o 
vosso Filho, presente no meio de 
nós, quando nos reunimos por seu 
amor. Como outrora aos discípu-
los de Emaús, ele nos revela as 
Escrituras e parte o Pão para nós.

A. Bendito o vosso Filho, presen-
te entre nós!

P. Por isso, nós vos suplicamos, 
Pai de bondade: enviai o vosso 
Espírito Santo para que santifique 
estes dons do pão e do vinho, e 
se tornem para nós o Corpo e + 
o Sangue de nosso Senhor Jesus 
Cristo.

A. Enviai o vosso Espírito Santo!
P. Na véspera de sua paixão, na 

noite da última Ceia, Jesus to-
mou o pão, pronunciou a bênção 
de ação de graças, partiu e o deu 
a seus discípulos, dizendo: TO-
MAI, TODOS, E COMEI: ISTO 
É O MEU CORPO, QUE SERÁ 
ENTREGUE POR VÓS.

P. Do mesmo modo, no fim da 
Ceia, ele tomou o cálice em suas 
mãos, deu-vos graças novamente 
e o entregou a seus discípulos, 
dizendo: TOMAI, TODOS, E 
BEBEI: ESTE É O CÁLICE DO 
MEU SANGUE, O SANGUE 
DA NOVA E ETERNA ALIAN-
ÇA, QUE SERÁ DERRAMADO 
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A. Concedei-lhes, ó Senhor, a luz 
eterna!

P. Concedei também a nós, no fim 
da nossa peregrinação terrestre, 
chegarmos todos à morada eterna, 
onde viveremos para sempre con-
vosco e, com a Bem-aventurada 
Virgem Maria, Mãe de Deus, os 
Apóstolos e Mártires, (Santo do dia 
ou padroeiro) e todos os Santos, vos 
louvaremos e glorificaremos, por 
Jesus Cristo, vosso Filho.

P. Por Cristo, com Cristo e em Cris-
to, a vós, Deus Pai todo-podero-
so, na unidade do Espírito Santo, 
toda honra e toda glória, por todos 
os séculos dos séculos.

A. Amém.

Rito de Comunhão 
(Pai nosso – Oração da Paz – 

Fração do Pão)

Comunhão
(Nº 490) Ref.: Feliz o homem 

que ama o Senhor e segue seus 
mandamentos. O seu coração é 
repleto de amor, Deus mesmo é 
seu alimento.

1. Feliz o que anda na lei do Senhor 
e segue o caminho que Deus lhe 
indicou: Terá recompensa no Rei-
no do Céu, porque muito amou!

2. Feliz quem se alegra em servir 
o irmão, segundo os preceitos que 
Deus lhe ensinou: Verá maravi-
lhas de Deus, o Senhor, porque 
muito amou!

3. Feliz quem confia na força do 
bem, seguindo os caminhos da paz 
e o perdão: Será acolhido nos bra-
ços do Pai, porque muito amou!

Oração depois da Comunhão
P. OREMOS. Alimentados com o 

sacramento da nossa redenção, 
nós vos pedimos, Senhor, que, 
com este auxílio de salvação eter-
na, cresça sempre mais a verda-
deira fé. Por Cristo, nosso Senhor. 

A. Amém. 

POR VÓS E POR TODOS PARA 
A REMISSÃO DOS PECADOS. 
FAZEI ISTO EM MEMÓRIA DE 
MIM.

P. Mistério da fé para a salvação do 
mundo!

A. Salvador do mundo, salvai-
-nos, vós que nos libertastes 
pela cruz e ressurreição.

P. Celebrando, pois, ó Pai santo, 
o memorial da Páscoa de Cris-
to, vosso Filho, nosso Salvador, 
anunciamos a obra do vosso amor; 
pela paixão e morte de cruz, vós o 
fizestes entrar na glória da ressur-
reição e o colocastes à vossa direi-
ta. Enquanto esperamos sua vinda 
gloriosa, nós vos oferecemos o 
Pão da vida e o Cálice da bênção.

A. Aceitai, ó Senhor, a nossa ofer-
ta!

P. Olhai com bondade a oferta da 
vossa Igreja; nela vos apresenta-
mos o sacrifício pascal de Cristo, 
que nos foi entregue. E concedei 
que, pela força do Espírito do vos-
so amor, sejamos contados, agora 
e por toda a eternidade, entre os 
membros do vosso Filho, cujo 
Corpo e Sangue comungamos.

A. O Espírito nos uma num só 
corpo!

P. Renovai, ó Pai, com a luz do 
Evangelho, a vossa Igreja. Forta-
lecei o vínculo da unidade entre 
os fiéis e os pastores do vosso 
povo, em comunhão com o nosso 
Papa N., o nosso Bispo N., e toda 
a ordem episcopal. Assim, neste 
mundo dilacerado por discórdias, 
o vosso povo brilhe como sinal 
profético de unidade e concórdia.

A. Confirmai na unidade a vossa 
Igreja!

P. Lembrai-vos dos nossos irmãos 
e irmãs (N.), que adormeceram na 
paz do vosso Cristo, e de todos os 
falecidos, cuja fé só vós conhe-
cestes: acolhei-os na luz da vossa 
face e, na ressurreição, concedei-
-lhes a plenitude da vida.

4. RITOS FINAIS
(Avisos)

Bênção Final
(Missal, p.583, TC III)
P. O Senhor esteja convosco.
A. Ele está no meio de nós.
P. Deus todo-poderoso vos abençoe 

na sua bondade e infunda em vós 
a sabedoria da salvação.

A. Amém. 
P. Sempre vos alimente com os en-

sinamentos da fé e vos faça perse-
verar nas boas obras.

A. Amém.
P. Oriente para ele os vossos passos 

e vos mostre o caminho da carida-
de e da paz.

A. Amém.
P. E a bênção de Deus todo-podero-

so, Pai e Filho + e Espírito Santo, 
desça sobre vós e permaneça para 
sempre.

A. Amém.
P. Ide em paz e anunciai o Evange-

lho do Senhor.
A. Graças a Deus. 

Oração do Jubileu 2025
Pai que estás nos céus, a fé que nos 

deste no teu filho Jesus Cristo, 
nosso irmão, e a chama de carida-
de derramada nos nossos corações 
pelo Espírito Santo despertem em 
nós a bem-aventurada esperança 
para a vinda do teu Reino. A tua 
graça nos transforme em culti-
vadores diligentes das sementes 
do Evangelho que fermentem a 
humanidade e o cosmos, na espe-
ra confiante dos novos céus e da 
nova terra, quando, vencidas as 
potências do Mal, se manifestar 
para sempre a tua glória. A graça 
do Jubileu reavive em nós, Pere-
grinos de Esperança, o desejo dos 
bens celestes e derrame sobre o 
mundo inteiro a alegria e a paz.

1. RITOS INICIAIS
A fé em Jesus 
nos faz ver o 
mundo com 
olhos de mi-
sericórdia e 
compaixão. 
Que a nossa 
participação 

na Eucaristia nos faça ver melhor 
os nossos irmãos e irmãs.

(Nº 356) 1. Em meu caminho per-
cebo as belezas que vêm da terra, 
do céu e do ar. Tudo me fala do 
amor do criador.  Ó meu irmão, 
para ver, basta querer.
Ref.: Que lindo é sentir a Deus em 
cada rosto do universo. A criação 
sempre dirá: “Obra de amor, tu 
verás em mim.”
2. Em meu caminho, recolho a 
bondade que Deus deixou semean-
do seu amor. Meu caminhar se tor-
na oração. Ó meu irmão, para ver, 
basta querer.
3. Em meu caminho, encontro a 
verdade que Deus semeou quando 
aqui passou. Tudo é caminho, tudo 
é janela aberta. Ó meu irmão, para 
ver, basta querer.

Saudação
P. Em nome do Pai e do Filho e do 
Espírito Santo.
A. Amém.
P. A graça e a paz de Deus, nosso 
Pai, e de Jesus Cristo, nosso Se-
nhor, estejam convosco. 
A. Bendito seja Deus que nos 
reuniu no amor de Cristo.

A vida na liturgia
Ato penitencial 

P. De coração contrito e humilde, 
aproximemo-nos do Deus justo e 
santo, para que tenha piedade de 
nós pecadores (silêncio).
P. Tende compaixão de nós, Se-
nhor.
A. Porque somos pecadores.
P. Manifestai, Senhor, a vossa mi-
sericórdia.
A. E dai-nos a vossa salvação.
P. Deus todo-poderoso tenha com-
paixão de nós, perdoe os nossos pe-
cados e nos conduza à vida eterna.
A. Amém.
P. Senhor, tende piedade de nós.
A. Senhor, tende piedade de nós.
P. Cristo, tende piedade de nós.
A. Cristo, tende piedade de nós.
P. Senhor, tende piedade de nós.
A. Senhor, tende piedade de nós.

Glória
(Nº 715/M) S. Glória a Deus nas 
alturas
T. e paz na terra aos homens por 
Ele amados. 
S. Senhor Deus, rei dos céus,
T. Deus Pai todo-poderoso.
S. Nós vos louvamos,
T. nós vos bendizemos,
S. nós vos adoramos,
T. nós vos glorificamos,
S. nós vos damos graças 
T. por vossa imensa glória.
S. Senhor Jesus Cristo,
T. Filho Unigênito,
S. Senhor Deus, Cordeiro de Deus, 
T. Filho de Deus Pai.
S. Vós que tirais o pecado do mundo,

T. tende piedade de nós. 
S. Vós que tirais o pecado do mun-
do, T. acolhei a nossa súplica. 
S. Vós que estais à direita do Pai,
T. tende piedade de nós.
S. Só vós sois o Santo,
T. só vós o Senhor,
S. só vós o Altíssimo,
T. Jesus Cristo,
S. com o Espírito Santo,
T. na glória de Deus Pai. Amém! 

Oração Coleta
OREMOS. Deus eterno e todo-po-
deroso, aumentai em nós a fé, a 
esperança e a caridade e, para me-
recermos alcançar o que prometeis, 
fazei-nos amar o que ordenais. Por 
nosso Senhor Jesus Cristo, vos-
so Filho, que é Deus, e convosco 
vive e reina, na unidade do Espírito 
Santo, por todos os séculos dos sé-
culos.
A. Amém.

2. LITURGIA DA PALAVRA
(Lecionário Dominical, 30º DTC,

Ano B, p.667-669).

1ª Leitura: Jr 31,7-9 
L. Leitura do Livro do Profeta Je-
remias.  
Isto diz o Senhor: “Exultai de ale-
gria por Jacó, aclamai a primeira 
das nações; tocai, cantai e dizei: 
‘Salva, Senhor, teu povo, o resto 
de Israel’. Eis que eu os trarei do 
país do Norte e os reunirei desde 
as extremidades da terra; entre 
eles há cegos e aleijados, mulheres 
grávidas e parturientes: são uma 



grande multidão os que retornam. 
Eles chegarão entre lágrimas e eu 
os receberei entre preces; eu os 
conduzirei por torrentes d’água, 
por um caminho reto onde não 
tropeçarão, pois tornei-me um pai 
para Israel, e Efraim é o meu pri-
mogênito”. - Palavra do Senhor. 
A. Graças a Deus.
 

Salmo: Sl 125(126)
S. Maravilhas fez conosco o Se-
nhor, exultemos de alegria!
A. Maravilhas fez conosco o Se-
nhor, exultemos de alegria!
S. 1. - Quando o Senhor reconduziu 
nossos cativos,* parecíamos so-
nhar; - encheu-se de sorriso nossa 
boca,* nossos lábios, de canções.
2. - Entre gentios se dizia:* “Maravi-
lhas fez com eles o Senhor!” - Sim, 
maravilhas fez conosco o Senhor,* 
exultemos de alegria. 
3. - Mudai a nossa sorte, ó Senhor,* 
como torrentes no deserto. - Os que 
lançam as sementes entre lágri-
mas,* ceifarão com alegria. 
4. - Chorando de tristeza sairão,* 
espalhando suas sementes; - can-
tando de alegria voltarão,* carre-
gando os seus feixes.

2ª Leitura: Hb 5,1-6 
L. Leitura da Carta aos Hebreus.
Todo sumo-sacerdote é tirado do 
meio dos homens e instituído em 
favor dos homens nas coisas que 
se referem a Deus, para oferecer 
dons e sacrifícios pelos pecados. 
Sabe ter compaixão dos que estão 
na ignorância e no erro, porque 
ele mesmo está cercado de fraque-
za. Por isso, deve oferecer sacrifí-
cios tanto pelos pecados do povo, 
quanto pelos seus próprios. Nin-
guém deve atribuir-se esta hon-
ra, senão o que foi chamado por 
Deus, como Aarão. Deste modo, 
também Cristo não se atribuiu a 
si mesmo a honra de ser sumo-
-sacerdote, mas foi aquele que 

lhe disse: “Tu és o meu Filho, eu 
hoje te gerei”. Como diz em outra 
passagem: “Tu és sacerdote para 
sempre, na ordem de Melquise-
dec”. - Palavra do Senhor. 
A. Graças a Deus.

Aclamação ao Evangelho
(Nº 740) /:Aleluia, aleluia, ale-
luia!:/
L. Jesus Cristo, Salvador, destruiu 
o mal e a morte; fez brilhar, pelo 
Evangelho, a luz e a vida impere-
cíveis.
/:Aleluia, aleluia, aleluia!:/

Evangelho: Mc 10,46-52 
P. O Senhor esteja convosco.
A. Ele está no meio de nós.
P. + Proclamação do Evangelho de 
Jesus Cristo segundo Marcos. 
A. Glória a vós, Senhor! 
P. Naquele tempo, Jesus saiu de 
Jericó, junto com seus discípulos 
e uma grande multidão. O filho de 
Timeu, Bartimeu, cego e mendigo, 
estava sentado à beira do cami-
nho. Quando ouviu dizer que Je-
sus, o Nazareno, estava passando, 
começou a gritar: “Jesus, filho de 
Davi, tem piedade de mim!” Mui-
tos o repreendiam para que se ca-
lasse. Mas ele gritava mais ainda: 
“Filho de Davi, tem piedade de 
mim!” Então Jesus parou e disse: 
“Chamai-o”. Eles o chamaram e 
disseram: “Coragem, levanta-te, 
Jesus te chama!” O cego jogou o 
manto, deu um pulo e foi até Jesus.  
Então Jesus lhe perguntou: “O que 
queres que eu te faça?” O cego 
respondeu: “Mestre, que eu veja!” 
Jesus disse: “Vai, tua fé te curou”. 
No mesmo instante, ele recuperou 
a vista e seguia Jesus pelo cami-
nho. - Palavra da Salvação. 
A. Glória a vós, Senhor!

Homilia
Profissão de fé

Prece dos fiéis
P. Encerrando o Mês Missionário, 
apresentemos a Deus a nossa súpli-
ca confiante.
A. Enviai-nos, Senhor.
1. Para que a Igreja possa enxergar 
claramente os sinais dos tempos, a 
fim de melhor desempenhar a sua 
missão de ser luz para os povos, 
nós vos pedimos.
2. Para que todos possamos perce-
ber as necessidades dos nossos ir-
mãos e irmãs e nos disponhamos a 
servi-los, nós vos pedimos.
3. Para que tenhamos a coragem de 
testemunhar Jesus Cristo e funda-
mentar sempre mais a nossa fé nele e 
em seu Evangelho, nós vos pedimos.
4...
A. Senhor Jesus, enviado do Pai 
e Ungido do Espírito Santo, que 
fazeis os corações arderem e 
os pés se colocarem a caminho, 
ajudai-nos a discernir a graça 
do vosso chamado e a urgência 
da missão. Continuai a encantar 
famílias, crianças, adolescentes, 
jovens e adultos, para que sejam 
capazes de sonhar e se entregar, 
com generosidade e vigor, a ser-
viço do Reino, em vossa Igreja 
e no mundo. Despertai as novas 
gerações para a vocação aos Mi-
nistérios Leigos, ao Matrimônio, 
à Vida Consagrada e aos Minis-
térios Ordenados. Maria, Mãe, 
Mestra e Discípula Missionária, 
ensinai-nos a ouvir o Evangelho 
da Vocação e a responder com 
alegria. Amém!

3. LITURGIA EUCARÍSTICA 
Procissão e apresentação

das oferendas
(Nº 444) Ref.: Nesta prece, Se-
nhor, venho te oferecer, o crepi-
tar da chama, a certeza de dar!
1. Eu te ofereço o sol que brilha 
forte, Te ofereço a dor do meu ir-
mão. A fé na esperança, e o meu 
amor!

2. Eu te ofereço as mãos que estão 
abertas, O cansaço do passo manti-
do, meu grito mais forte de louvor!
3. Eu te ofereço o que vi de belo, no 
interior dos corações, a coragem de 
me transformar!
P. Orai, irmãos e irmãs, para que o 
meu e vosso sacrifício seja aceito 
por Deus Pai todo-poderoso.
A. Receba o Senhor por tuas 
mãos este sacrifício, para glória 
do seu nome, para nosso bem e 
de toda a sua santa Igreja.

Oração sobre as Oferendas
P. Olhai benigno, nós vos pedimos, 
Senhor, os dons que vos apresenta-
mos, e nossa celebração seja, antes 
de tudo, para a vossa glória. Por 
Cristo, nosso Senhor.
A. Amém.

Oração Eucarística para
Diversas Circunstâncias IV: 

Jesus que passa fazendo o bem
(Missal, p.632)

P. O Senhor esteja convosco.
A. Ele está no meio de nós.
P. Corações ao alto.
A. O nosso coração está em Deus.
P. Demos graças ao Senhor, nosso 
Deus.
A. É nosso dever e nossa salva-
ção.
P. Na verdade, é digno e justo, é 
nosso dever e salvação dar-vos gra-
ças, sempre e em todo o lugar, Pai 
das misericórdias e Deus fiel, pois 
nos destes vosso Filho Jesus Cristo, 
como Senhor e Redentor. Ele sem-
pre se mostrou cheio de misericór-
dia para com os pequenos e os po-
bres, os doentes e os pecadores, e se 
fez próximo dos aflitos e oprimidos. 
Por sua palavra e ação anunciou ao 
mundo que sois Pai e cuidais de 
todos os vossos filhos e filhas. Por 
isso, com todos os Anjos e Santos, 
nós vos louvamos e bendizemos, e 
proclamamos o hino de vossa gló-
ria, cantando (dizendo) sem cessar:

(Nº 758/J) Santo, santo, santo, Se-
nhor Deus do universo! O céu e a 
terra proclamam a vossa glória. 
Hosana, hosana, hosana, hosa-
na, hosana nas alturas! Bendito 
o que vem em nome do Senhor. 
Hosana, hosana, hosana, hosana, 
hosana nas alturas!
P. Na verdade, vós sois Santo e dig-
no de louvor, ó Deus, que amais os 
seres humanos e sempre os acom-
panhais no caminho da vida. Na 
verdade, é bendito o vosso Filho 
presente no meio de nós, quando 
nos reunimos por seu amor. Como 
outrora aos discípulos de Emaús, 
ele nos revela as Escrituras e parte 
o Pão para nós.
A. Bendito o vosso Filho, presen-
te entre nós!
P. Por isso, nós vos suplicamos, Pai 
de bondade: enviai o vosso Espíri-
to Santo para que santifique estes 
dons do pão e do vinho, e se tornem 
para nós o Corpo e † o Sangue de 
nosso Senhor Jesus Cristo.
A. Enviai o vosso Espírito Santo!
P. Na véspera de sua paixão, na noi-
te da última Ceia, ele tomou o pão, 
pronunciou a bênção de ação de gra-
ças, partiu e o deu a seus discípulos 
dizendo: TOMAI, TODOS, E CO-
MEI: ISTO É O MEU CORPO, QUE 
SERÁ ENTREGUE POR VÓS.
P. Do mesmo modo, no fim da 
Ceia, ele tomou o cálice em suas 
mãos, deu-vos graças novamen-
te e o entregou a seus discípulos, 
dizendo: TOMAI, TODOS, E 
BEBEI: ESTE É O CÁLICE DO 
MEU SANGUE, O SANGUE DA 
NOVA E ETERNA ALIANÇA, 
QUE SERÁ DERRAMADO POR 
VÓS E POR TODOS PARA RE-
MISSÃO DOS PECADOS. FAZEI 
ISTO EM MEMÓRIA DE MIM.
P. Mistério da fé!
A. Anunciamos, Senhor, a vossa 
morte e proclamamos a vossa 
ressurreição. Vinde, Senhor Je-
sus!

P. Celebrando, pois, ó Pai santo, 
o memorial da Páscoa de Cristo, 
vosso Filho, nosso Salvador, anun-
ciamos a obra do vosso amor; pela 
paixão e morte de cruz, vós o fizes-
tes entrar na glória da ressurreição 
e o colocastes à vossa direita. En-
quanto esperamos sua vinda glo-
riosa, nós vos oferecemos o Pão da 
vida e o Cálice da bênção. 
A. Aceitai, ó Senhor, a nossa 
oferta!
P. Olhai com bondade a oferta da 
vossa Igreja; nela vos apresenta-
mos o sacrifício pascal de Cristo, 
que nos foi entregue. E concedei 
que, pela força do Espírito de vos-
so amor, sejamos contados, agora 
e por toda a eternidade, entre os 
membros do vosso Filho, cujo Cor-
po e Sangue comungamos. 
A. O Espírito nos uma num só 
corpo!
P. Dignai-vos, Senhor, conduzir a 
vossa Igreja à perfeição na fé e no 
amor, em comunhão com o nosso 
Papa N., e o nosso Bispo N., com to-
dos os Bispos, presbíteros, diáconos e 
todo o povo que adquiristes para vós.
A. Confirmai na unidade a vossa 
Igreja!
P. Abri os nossos olhos para perce-
ber as necessidades dos irmãos e ir-
mãs; inspirai-nos palavras e ações 
para confortar os cansados e opri-
midos; fazei que os sirvamos de co-
ração sincero, seguindo o exemplo 
e o mandamento de Cristo. Vossa 
Igreja seja testemunha viva da ver-
dade e da liberdade, da justiça e da 
paz, para que toda a humanidade se 
reanime com uma nova esperança. 
A. Ajudai-nos a criar um mundo 
novo!
P. Lembrai-vos dos nossos irmãos 
e irmãs (N.), que adormeceram na 
paz do vosso Cristo, e de todos os 
falecidos, cuja fé só vós conheces-
tes: acolhei-os na luz da vossa face 
e, na ressurreição, concedei-lhes a 
plenitude da vida.
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A. Concedei-lhes, ó Senhor, a luz 
eterna!
P. Concedei também a nós, no fim 
da nossa peregrinação terrestre, 
chegarmos todos à morada eterna, 
onde viveremos para sempre con-
vosco e, com a Bem-aventurada 
Virgem Maria, Mãe de Deus, os 
Apóstolos e Mártires, (Santo do dia 
ou padroeiro) e todos os Santos, vos 
louvaremos e glorificaremos, por 
Jesus Cristo, vosso Filho.
P. Por Cristo, com Cristo, e em 
Cristo, a vós, Deus Pai todo-pode-
roso, na unidade do Espírito Santo, 
toda honra e toda glória, por todos 
os séculos dos séculos.
A. Amém. 

Rito de Comunhão 
(Pai nosso – Oração da Paz – 

Fração do Pão)

Comunhão
(Nº 493) 1. Tu deste saúde aos do-
entes, Senhor, mostrando que veio 
teu reino de amor. Contigo quere-
mos os fracos amar,/:da vida e saú-
de de todos cuidar.:/
2. Dos cegos curaste a vista, Se-
nhor, mostrando que veio o teu 
reino de amor. Contigo queremos 
os cegos amar, /:da vida e saúde de 
todos cuidar.:/
3. Dos mudos soltaste a língua, Se-
nhor, mostrando que veio o teu rei-
no de amor. Contigo queremos os 
mudos amar, /:da vida e saúde de 
todos cuidar.:/
4. Dos surdos abriste o ouvido, Se-
nhor, mostrando que veio teu rei-
no de amor. Contigo queremos os 
surdos amar, /:da vida e saúde de 
todos cuidar.:/
5. O mal de leprosos saraste, Se-
nhor, mostrando que veio teu rei-
no de amor. Contigo queremos os 
doentes amar, /: da vida e saúde de 
todos cuidar.:/

6. Os coxos fizeste andar, ó Senhor, 
mostrando que veio teu reino de 
amor. Contigo queremos os coxos 
amar, /: da vida e saúde de todos 
cuidar.:/
7. Os mortos chamaste à vida, Se-
nhor, mostrando que veio teu reino 
de amor. Contigo queremos a vida 
doar, /:da vida e saúde de todos cui-
dar.:/

Oração depois da Comunhão
P. OREMOS. Os vossos sacramen-
tos, Senhor, realizem o que signifi-
cam, a fim de que um dia possamos 
entrar em plena posse do mistério 
que agora em ritos celebramos. Por 
Cristo, nosso Senhor.
A. Amém.

4. RITOS FINAIS
(Avisos)

Bênção Final
(Missal, p.590, n.10)

P. O Senhor esteja convosco.
A. Ele está no meio de nós.
P. Senhor nosso Deus, enriquecei e 
confirmai o vosso povo com os te-
souros da vossa misericórdia, para 
que, fortalecido pelas vossas bên-
çãos, persevere em contínua ação 
de graças e viva sempre na alegria 
do vosso louvor. Por Cristo, nosso 
Senhor.
A. Amém. 
P. E a bênção de Deus todo-pode-
roso, Pai e Filho e Espírito Santo, 
desça sobre vós e permaneça para 
sempre.
A. Amém.
P. Ide em paz e glorificai o Senhor 
com vossa vida.
A. Graças a Deus. 

Oração do Jubileu 2025
Pai que estás nos céus, a fé que 
nos deste no teu filho Jesus Cristo, 
nosso irmão, e a chama de carida-

de derramada nos nossos corações 
pelo Espírito Santo despertem em 
nós a bem-aventurada esperança 
para a vinda do teu Reino. A tua 
graça nos transforme em cultiva-
dores diligentes das sementes do 
Evangelho que fermentem a huma-
nidade e o cosmos, na espera con-
fiante dos novos céus e da nova ter-
ra, quando, vencidas as potências 
do Mal, se manifestar para sempre 
a tua glória. A graça do Jubileu re-
avive em nós, Peregrinos de Espe-
rança, o desejo dos bens celestes e 
derrame sobre o mundo inteiro a 
alegria e a paz.

O que é o “Jubileu”,
ou “Ano Santo”?

“Conforme o livro do Levítico, o 
ano jubilar tinha que ser convoca-
do a cada 50 anos, já que era o ano 
‘extra’, a mais, que se vivia cada 
sete semanas de anos (cf. Lv 25,8-
13). Ele foi proposto como ocasião 
para restabelecer uma correta re-
lação com Deus, entre as pessoas 
e com a criação, e implicava a re-
missão de dívidas, a restituição de 
terrenos arrendados e o repouso da 
terra. Bonifácio VIII em 1300 pro-
clamou o primeiro Jubileu, pensa-
do a cada 100 anos, também cha-
mado de ‘Ano Santo’, porque é um 
tempo no qual se experimenta que 
a santidade de Deus nos transfor-
ma. A partir de 1343, com Clemen-
te VI, passou para 50 e, para 25, 
em 1470 com Paulo II. Também 
há jubileus ‘extraordinários’: como 
em 2015, quando o Papa Francisco 
proclamou o Ano da Misericórdia. 
Ao participar no Ano Santo, vive-
-se a indulgência plenária.” (Fonte: 
<<https://www.iubilaeum2025.va/pt/giu-
bileo-2025/segni-del-giubileo.html>>).


